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cuia: inscrição de saberes ambientais
cultural practice of making crafts of gourd: 

registration of environmental knowledge 

Marinês de Maria Ribeiro Rodrigues e Maria das Graças da Silva.Universidade do Estado 

KV�7HYm¶<,7(��)YHZPS���

Resumo 
O presente texto resulta de nossas vivências em trabalho de pesquisa junto a algumas unidades 
familiares da comunidade do Rio Quianduba, município de Abaetetuba/PA. A partir de uma 
abordagem qualitativa e com o uso da entrevista em profundidade o artigo descreve algumas 
formas de saberes culturais produzidos por mulheres que habitam áreas ribeirinhas no contexto da 
produção do artesanato da cuia. Os resultados revelam que na divisão sexual e social do trabalho 
essa atividade desenvolvida há muitas gerações na localidade é realizada, quase exclusivamente 
WLSHZ�T\SOLYLZ��L�X\L�TLZTV�WVZZ\PUKV�\TH�PTWVY[oUJPH�LJVU�TPJH��ZPTI}SPJH�L�TLKPJPUHS�LZ[m��
gradativamente se perdendo o interesse, principalmente, entre os(as) jovens que não a valorizam 
JVTV�\T�[YHIHSOV�ZVJPVLJVU�TPJV��6�LZ[\KV�YLÅL[L�ZVIYL�H�PTWVY[oUJPH�KL�ZL�WYLZLY]HY�LZZLZ�
saberes, posto que contribuem para a dinamização de processos educativos ambientais no 
contexto familiar e da própria comunidade, e, além disso, dar visibilidade a esses saberes implica 
LT�YVTWLY�L�\S[YHWHZZHY�V�LU[LUKPTLU[V�KH�YLHSPKHKL�X\L�JSHZZPÄJH�WYLJVUJLP[\VZHTLU[L�LZZLZ�
povos como atrasados e os seus saberes como menores e/ou sem valor, oportunizando assim, 
atitudes respeitosas em relação a eles e aos seus saberes culturais.
Astract
;OPZ�[L_[�PZ�[OL�YLZ\S[�VM�V\Y�L_WLYPLUJLZ�PU�YLZLHYJO�^VYR�HSVUN�[V�ZVTL�MHTPSPHY�\UP[Z�VM�[OL�
community of Quianduba, municipality of Abaeté River/PA. From a qualitative approach and 
^P[O� [OL�\ZL�VM� [OL� PU[LY]PL^� PU�KLW[O�HY[PJSL�KLZJYPILZ�ZVTL� MVYTZ�VM�J\S[\YHS� RUV^SLKNL�
produced by women who inhabit riverine areas in the context of the handicraft production of 
NV\YK��;OL�YLZ\S[Z�YL]LHS�[OH[�PU�ZL_\HS�HUK�ZVJPHS�KP]PZPVU�VM�^VYR�[OPZ�HJ[P]P[`�KL]LSVWLK�MVY�
many generations in the locality is carried out almost exclusively by women, and that even 
having a symbolic and economic importance, is medicinal, gradually losing interest, especially 
HTVUN�[OL�`V\UN�WLVWSL�^OV�KV�UV[�ÅH[[LY�HZ�H�ZVJPV�LJVUVTPJ�^VYR��;OL�Z[\K`�YLÅLJ[Z�VU�
[OL�PTWVY[HUJL�VM�WYLZLY]PUN�[OLZL�RUV^SLKNL��JVU[YPI\[L�[V�[OL�WYVTV[PVU�VM�LU]PYVUTLU[HS�
education processes in the family context and the community itself, and, in addition, dair 
]PZPIPSP[`�[V�[OLZL�RUV^SLKNL�PTWSPLZ�IYLHRPUN�HUK�Z\YWHZZ�[OL�\UKLYZ[HUKPUN�VM�YLHSP[`�[OH[�
JSHZZPÄLZ�[OLZL�WLVWSL�HZ�IHJR^HYK�HUK�WYLQ\KPJPHSS`�OPZ�RUV^SLKNL�HZ�TPUVYZ�HUK�VY�^P[OV\[�
]HS\L���WYV]PKPUN�[O\Z��YLZWLJ[M\S�H[[P[\KLZ�[V^HYKZ�[OLT�HUK�[OLPY�J\S[\YHS�RUV^SLKNL�
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Introdução
 

6�\ZV�KVZ�YLJ\YZVZ�UH[\YHPZ�UH�(THa�UPH�
historicamente tem sido a base de susten-
[HsqV�WHYH�HZ�WVW\SHs�LZ�SVJHPZ��6Z�YLJ\Y-
ZVZ�KH�ÅVYLZ[H�ZL�KLZ[HJHT�WVY�[LYLT�]m-
rios usos - na alimentação, na construção 
de moradias e embarcações, na medicina, 
UVZ�JVZTt[PJVZ� �� MmJPS�HJLP[HsqV�UV�TLY-
cado e preço acessível.

Dentre esses recursos se destaca o ex-
[YH[P]PZTV�KH�J\PH� �mY]VYL�JPLU[PÄJHTLU[L�
chamada de Crescentia cujete- que está 
inserido no cotidiano das mulheres da Co-
munidade Quianduba desde os tempos 
primitivos, atendendo as necessidades 
KVTtZ[PJHZ��JVTV�YLJPWPLU[L�WHYH�HYTHaL-
nar ou transportar água do rio para utilizar 
no preparo dos alimentos ou para beber, 
como vasilha de beber água, guardar ali-
mentos, fazer as refeições, entre outras, e 
terapêuticas que consiste no uso da casca 
L�KH�ÅVY�WHYH�YLTtKPVZ�X\L�J\YHT�]mYPHZ�
doenças.

-PN\YH���¶�*\PLPYH��mY]VYL�X\L�WYVK\a�H�J\PH��MY\[V�
utilizado como matéria prima no artesanato das 
mulheres da comunidade Quianduba. Fonte: Pes-
quisa de Campo

6� WYLZLU[L� [L_[V� ]PZH� THWLHY� L� HUHSPZHY�
alguns saberes culturais produzidos no 
contexto da feitura desse artesanato, com 
a intenção de contribuir para o reconhe-
cimento e visibilidade das formas de sa-
beres locais que, em geral, possibilitam a 
estruturação da sustentabilidade socio-
ambiental a partir da centralidade do rio e 
da mata.
A comunidade ribeirinha Rio Quianduba 
WLY[LUJL�HV�HYX\PWtSHNV�Å\]PV�THYPUOV�KV�
município de Abaetetuba, que está locali-
aHKV�UH�4PJYVYYLNPqV�KL�*HTL[m��[HTItT�
conhecida como Baixo Tocantins, onde os 
modos de viver e estar no espaço-tempo 
ZqV�THYJHKVZ�WLSVZ�YPVZ��M\YVZ��PNHYHWtZ�L�
ÅVYLZ[HZ�KL�VUKL�YL[PYHT�NYHUKL�WHY[L�KV�
que necessitam para a reprodução mate-
rial e simbólica do grupo familiar. 

-PN\YH���¶�3VJHSPaHsqV�KH�JVT\UPKHKL�9PV�8\PHU-
K\IH�UV�HYX\PWtSHNV�Å\]PV�THYPUOV�KV�T\UPJxWPV�
de Abaetetuba. Fonte: Google mapas

5LZZL�TVKV�KL�]PKH�WLJ\SPHY�VZ[LU[HT�]H-
lores humanos dos quais não abrem mão 
como a delicadeza, o respeito, o trabalho 
em mutirão, o espírito festivo, a alegria, a 
partilha, o acolhimento e a solidariedade, 
a sabedoria para sobreviver, a resistência 
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frente à luta pela terra e a interação com a 
natureza que lhes proporciona viverem com 
dignidade. Todo esse arcabouço de sabe-
res e valores demarcam a diversidade e a 
T\S[PJ\S[\YHSPKHKL�(THa�UPJH��:03=(��������

6� WYLZLU[L� LZ[\KV� WH\[V\�ZL� WVY� \TH�
HIVYKHNLT� X\HSP[H[P]H� L[UVNYmÄJH�� 8\H-
litativa porque se apresenta como uma 
abordagem que torna possível responder 
as questões particulares de uma comuni-
KHKL�L�X\L�UqV�WVKLT�ZLY�X\HU[PÄJHKHZ�
como: motivos, crenças, valores, atitudes, 
LU[YL�V\[YHZ�� �+,46��������L�L[UVNYmÄJH�
porque se refere à análise descritiva de 
saberes produzidos por uma comunidade 
rural, que como toda e qualquer comuni-
dade humana possui um estilo de vida e 
\TH� J\S[\YH� LZWLJxÄJH� �469,09(� ,�*(-
LEFFE, 2006).

6�SL]HU[HTLU[V�KL�JHTWV�IHZLV\�ZL�LT�
entrevistas com 10 mulheres artesãs enfo-
cando perguntas relacionadas ao sistema 
produtivo, os saberes e práticas constru-
ídos no uso da cuieira, divisão sexual e 
social do trabalho, processos de socia-
SPaHsqV� ]PUJ\SHKVZ� HV� [YHIHSOV�� HStT� KL�
observação. 

9LÅL[PY�ZVIYL�HZ�MVYTHZ�KL�ZHILYLZ�J\S[\-
YHPZ�KV�MHaLY�HY[LZHUH[V�KL�J\PH�t�ZPNUPÄJH-
[P]V�WVZ[V�X\L��HStT�KL�VYPLU[HY�HZ�WYm[PJHZ�
ZVJPVHTIPLU[HPZ� KLZZLZ� Z\QLP[VZ�� JVU[YP-
buem na resolução de problemas práticos 
L�PTLKPH[VZ�JVTV�H�MHIYPJHsqV�KL�¸YLTt-
KPVZ�JHZLPYVZ¹�L�KL�V\[YHZ�M\Us�LZ�WHYH�H�

\UPKHKL� KVTtZ[PJH� PTWVY[HU[LZ� WHYH� �YL��
WYVK\sqV� KV� NY\WV� MHTPSPHY�� ,�� HStT� KPZ-
so, podem se constituir importantes ele-
mentos nos uso dos recursos, pois estão 
vinculados às suas práticas, são heranças 
J\S[\YHPZ�X\L�]qV�ZLUKV�YLZZPNUPÄJHKHZ�UV�
JV[PKPHUV�WVY�LZZLZ�Z\QLP[VZ��X\L�WVZZ\PU-
do ou não o conhecimento da leitura e da 
escrita, compartilham modos de vida que 
têm muito a contribuir na construção de 
novas diretrizes e práticas educativas con-
textualizadas na cultura local, e que para 
tomarem forma, precisam ser compreen-
didas e analisadas epistemologicamente.

A relação cultura e natureza 
no contexto do artesanato 
da cuia 
 

De acordo com 90),096 (2006) os saberes 
sobre esse artesanato têm suas origens 
UH�J\S[\YH� PUKxNLUH�KL�TH[YPa�t[UPJH�;\WP��
Foi este grupo indígena que deu os primei-
ros passos da revolução cultural agrícola, 
pois detinham o conhecimento de plantas 
JVTV�H�THUKPVJH�¶HU[LZ�ZLS]HNLT�L�]LUL-
nosa- da qual retiravam o ácido cianídrico, 
tornando-a comestível. Posteriormente, 
esses saberes foram interpenetrados pela 
cultura cabocla, presentes na Comunidade 
9PV�8\PHUK\IH�HPUKH�OVQL��

:03=(��������KLZ[HJH�X\L�H�]PKH�KHZ�WVW\-
lações desse espaço está inundada e mar-
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pacidade de reagirem ao ambiente em 
que vivem e onde reproduzem, enquanto 
isto é possível, a vida individual e coletiva 
de sua espécie (BRANDÃO, 2005, p. 17).

5LZ[L� ZLU[PKV�� WVKLTVZ� JVTWYLLUKLY�
que, da relação dos seres humanos (no 
caso deste estudo os ribeirinhos amazôni-
das) com a natureza, emergem processos 
educativos que podem ser reconhecidos 
como possibilidade de transformação da 
situação de exclusão social e desigual-
dade em que vivem essas comunidades, 
como uma forma de resistência a lógica do 
capital e uma maneira de permanecer no 
campo com dignidade. Uma educação que 
compreende a diversidade social e cultural 
KLZZLZ�Z\QLP[VZ��X\L�YLZZPNUPÄJH�H�Z\H�J\S-
tura, que valoriza as suas formas diferentes 
de viver, hábitos, costumes, posturas, mo-
dos de trabalhar e produzir a sua existên-
cia, de se relacionar com as pessoas, de 
LK\JHY�VZ�ÄSOVZ��H�TxZ[PJH�]P]PKH�UV�JV[P-
KPHUV��LUÄT��[\KV�V�X\L�MVYTH�VZ�]HSVYLZ�
desses povos. 

Diante disso, a compreensão da relação 
cultura e natureza muito tem a contribuir 
para pensar epistemologicamente os sa-
beres que as populações tradicionais 
constroem, pois ampliam as lógicas edu-
cativas ao conceber as práticas e proces-
sos de formação que acontecem em ter-
ritórios fora das estruturas curriculares da 
educação formal, como uma possibilidade 
de produção de conhecimentos que po-
dem contribuir na mudança do panorama 

JHKH�WLSH�WYLZLUsH�KHZ�mN\HZ��LT�J\QV�YL-
gime o domínio de determinados saberes 
são fundamentais, pois são os saberes e 
HZ� MVYTHZ� KL�THULQV� X\L� OPZ[VYPJHTLU[L�
têm sido revelados no cotidiano dessas 
populações que têm proporcionado a per-
petuação e a reprodução desses grupos 
ZVJPHPZ��OHQH�]PZ[H�X\L�HZ�[tJUPJHZ�KLZLU-
]VS]PKHZ�WVY�LSLZ�HQ\KHT�UH�HKHW[HsqV�H�
um meio ecológico de alta complexidade.

,ZZHZ� YLÅL_�LZ� [L}YPJHZ� KLZ[HJHT� H� PT-
WVZZPIPSPKHKL� KL� ZL� YLÅL[PY� ZVIYL� ZHILYLZ�
culturais sem antes pensar epistemologi-
camente sobre a relação cultura e nature-
za. Segundo GEERTZ (1989) a cultura ma-
[LYPHS�L�PTH[LYPHS�KL�\T�NY\WV�ZVJPHS�t�HU[LZ�
de tudo a materialização do modo como 
se dá a organização social, a produção da 
identidade local, e isso implica na necessi-
dade de conhecer de que forma o ser hu-
mano, no caso, os ribeirinhos amazônidas, 
UH�WYm[PJH�KL�Z\HZ�H[P]PKHKLZ�TVKPÄJHT�H�
UH[\YLaH� L� JVUZ[P[\LT�ZL� Z\QLP[VZ� ZVJPHPZ�
da história cultural dessa região.

Para )9(5+²6 (2005) somos a extensão 
da natureza e imprimimos nossas marcas 
H[YH]tZ�KL�UVZZHZ�Hs�LZ�L�JVUJLWs�LZ�KL�
mundo, pois,

Não somos intrusos no mundo ou uma 
fração da natureza rebelde a ela. Somos 
H� WY}WYPH� T�S[PWSH� L� PUÄUP[H� L_WLYPvUJPH�
do mundo natural realizada como uma 
forma especial de vida: a vida humana. 
Da mesma maneira como boa parte dos 
animais, somos corpos dotados da ca-
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5HZ� JVT\UPKHKLZ� [YHKPJPVUHPZ� YPILPYPUOHZ�
a supremacia do uso de plantas medici-
UHPZ� UV� [YH[HTLU[V� KL� KVLUsHZ� HPUKH� t�
T\P[V�NYHUKL��6Z�ZHILYLZ�YLSHJPVUHKVZ�HV�
uso dessas plantas representam a própria 
saúde, pois o deslocamento para as cida-
des mais próximas em busca de tratamen-
[V�JSxUPJV� PTWSPJH�[LTWV��OHQH�]PZ[H�X\L�V�
[YHUZWVY[L�Å\]PHS�t�V��UPJV�TLPV�KL�HJLZ-
ZV��V�X\L�KLTVYH��LT�TtKPH��LU[YL�K\HZ�
a três horas, dependendo da localização 
NLVNYmÄJH�KH�*VT\UPKHKL��

:03=(���������HUHSPZHUKV�ZVJPVSVNPJHTLU[L�
a vida cotidiana de povos ribeirinhos ama-
zônicos infere que os seus comportamen-
tos cotidianos são submissos à natureza, 
e no que se refere à saúde, a supremacia 
KV�\ZV�KL�WSHU[HZ�TLKPJPUHPZ�HPUKH�t�T\P-
to grande, principalmente nos locais mais 
longínquos, e este distanciamento impõe 
KPÄJ\SKHKLZ�� X\L� MHaLT� JVT� X\L� LZZHZ�
populações busquem na medicina caseira 
e nas plantas medicinais que cultivam, o 
[YH[HTLU[V�WYVÄSm[PJV�WHYH�HZ�KVLUsHZ��

Em suas narrativas, as mulheres relatam 
que o aprendizado dessa prática vem pas-
sando de geração para geração. “A minha 
avó foi uma das primeiras que começou a 
trabalhar com cuia, e a minha mãe apren-
deu com ela e me ensinou também”��0U[LY-
locutora 3).

5LZZH�KPYLsqV��YLMLYPUKV�ZL�ZVIYL�H�[YHUZ-
missão do conhecimento entre as popu-
lações tradicionais, (4696:6 (1996) de-

KP]LYZPÄJHKV�L�KLZPN\HS�H�X\L�LZZHZ�WVW\-
lações são submetidas.
 

3UiWLFD�DUWHVDQDO�GH�ID]HU�
cuia: um mosaico de saberes 
 

A produção literária a respeito das ativida-
des culturais realizadas pelos povos que 
ocuparam a região amazônica desde os 
tempos primitivos revela que o cultivo da 
cuia não tinha importância como fonte de 
YLUKH��WVPZ�ZL�JVUÄN\YH]H�JVTV�\TH�WYm-
tica voltada para produzir utensílios que 
H[LUKLZZLT�HZ�ULJLZZPKHKLZ�KVTtZ[PJHZ�
L� [HTItT� KL� \ZV�TLKPJPUHS� X\L� JVUZPZ-
[PHT�UH�\[PSPaHsqV�KH�JHZJH�L�KH�ÅVY�KLZZH�
mY]VYL� WHYH� MHaLYLT� YLTtKPVZ� X\L� J\YH-
]HT�]mYPHZ�KVLUsHZ��90),096���������7V-
KLTVZ�VIZLY]HY�X\L�LZZHZ�ÄUHSPKHKLZ�KV�
uso da cuieira ainda estão presentes nos 
relatos das produtoras locais.

A casca da cuia é boa pra fazer xarope 
WYH� X\LT� [LT� [VZZL� KL� N\HYPIH�� (� ÅVY�
também da cuia serve pra curar mijacão 
X\L�JOHTH�MYPLPYH�Ut&�(�NLU[L�HZZH�H�ÅVY�
da cuia, espreme e mistura com um pou-
quinho de sal e passa é muito bom pra 
isso (...) serve como vasilha na cozinha, 
o botão da cuia, a gente murcha ele, põe 
numa bonequinha de pano e espreme 
o leite, sai um leitinho branco e pinga 
dentro do ouvido, é muito boa pra dor 
de ouvido. A casca da cuieira ela é boa 
pra banho de mulher, ela é fresca (Inter-
locutora 1).
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L� V� WYVJLZZV� KH� MLP[\YH� KH� Ä[H�� [HTItT�
WVY�JVU[HY�JVT�H�HQ\KH�KHZ�JYPHUsHZ�� Z}�
são realizados no período da tarde quan-
KV�LSHZ�JOLNHT�KH�LZJVSH"�V�[PUNPTLU[V�t�
feito durante a madrugada, pois o comatê 
(casca de árvore que produz o líquido uti-
lizado para o tingimento) proporciona um 
cheiro forte, que incomoda, e sendo utili-
aHKV�WLSH�THKY\NHKH��H[t�V�HTHUOLJLY��V�
JOLPYV�Qm�UqV�LZ[m�[qV�MVY[L"�H�ZLJHNLT�ZL�
dá naturalmente, após o tingimento.

,ZZH�VYNHUPaHsqV�[LTWVYHS�[HTItT�PU[LY-
fere na dinâmica da safra das culturas que 
precisa ser sincronizada, principalmente 
do açaí que se constitui como a ativida-
de extrativista de maior importância na 
unidade familiar, e no tempo da colheita, 
HZ�T\SOLYLZ��HStT�KHZ�H[P]PKHKLZ�KVTtZ-
ticas que realizam cotidianamente no lar, 
WYLJPZHT�HQ\KHT�VZ�THYPKVZ��KLI\SOHUKV��
arrumando as rasas, entre outras ativida-
des), de maneira que se quiserem aumen-
tar a produção do artesanato precisam 
trabalhar no período da madrugada. 

AMARAL (2009), analisando as atividades 
desenvolvidas por mulheres em comuni-
dades ribeirinhas, esclarece que, em geral, 
elas realizam suas atividades duplamente, 
dentro e fora de casa, essa duplicidade 
UV�H[V�KV�[YHIHSOV��ZPNUPÄJH�X\L�LSHZ�ZqV�
K\WSHTLU[L�L_WSVYHKHZ��5LZZL�ZLU[PKV��V�
autor infere que, entre os povos tradicio-
UHPZ�V�[YHIHSOV�MLTPUPUV�t�PU]PZx]LS��LZWL-
cialmente se for realizado dentro de casa. 
Por isso os trabalhos de cuidar da casa e 

MLUKL�X\L�H�[YHUZTPZZqV�VYHS�t�V�WYPUJPWHS�
TVKV�WLSV�X\HS�V�JVUOLJPTLU[V�t�WLYWL-
[\HKV��6�JVUOLJPTLU[V�t�WHZZHKV�UV�KPH�
a dia durante diversas atividades que são 
efetuadas pelos grupos, o que faz que a 
transmissão entre gerações requeira con-
tato intenso e prolongado dos membros 
mais velhos com os mais novos. 

6�MH[V�KL�LZZL�JVUOLJPTLU[V�VILKLJLY�Om�
um processo genealógico feminino, nos 
leva a compreender que o artesanato da 
cuia na comunidade Quianduba, desde a 
Z\H�NvULZL�t�YLHSPaHKV�WVY�T\SOLYLZ�ZLU-
KV�X\L�H�WHY[PJPWHsqV�KVZ�OVTLUZ�t�VJH-
sional. As crianças (meninos e meninas) e 
adolescentes entram na representação do 
[YHIHSOV�JVTV�¸HQ\KH¹�WHY[PJPWHT�LT�KPML-
rentes etapas (coleta, retirada da cabaça, 
YHZWHY��MHaLY�H�Ä[H��[PUNPY�L�WVY�WHYH�ZLJHY���
mas são principalmente as meninas as 
THPZ� LU]VS]PKHZ�� 0ZZV� HJVU[LJL� X\HUKV�
não estão na escola ou envolvidas nos 
HMHaLYLZ�KVTtZ[PJVZ�
  
i�PU[LYLZZHU[L�VIZLY]HY�JVTV�VZ�\ZVZ�KVZ�
tempos são organizados entre elas no pro-
cesso de feitura do artesanato, principal-
mente no que se refere ao dia e a noite, 
como por exemplo: a coleta, por contar 
JVT�H�WHY[PJPWHsqV�KHZ�JYPHUsHZ��Z}�t�YLH-
lizada no período da manhã, quando o sol 
UqV�LZ[m�T\P[V�X\LU[L"�H�YL[PYHKH�KH�JHIH-
ça ocorre pela madrugada, pois se for rea-
lizada durante o dia, as artesâs são muito 
incomodadas por insetos que se aproxi-
THT�KH�JHIHsH�WLSV�JOLPYV"�H� YHZWHNLT�
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[YHUZWVY[L�KH�TH[tYPH�WYPTH�ZLQH�YLHSPaHKV�
via água, em embarcações de pequeno 
WVY[L��VILKLJLUKV�n�KPUoTPJH�KH�THYt�

6�MH[V�KH�YLHSPaHsqV�KLZZH�H[P]PKHKL�VIL-
decer à dinâmica da água tem contribuído 
para que as mulheres artesãs da comuni-
dade Quianduba se tornem hábeis obser-
vadoras dos ciclos lunares se adaptando 
HZ� TVKPÄJHs�LZ� KH� THYt�� WVPZ� HZ� H[P]P-
dades concretas do cotidiano da feitura 
desse artesanato são determinadas pelo 
TV]PTLU[V� KHZ� THYtZ� �X\L� YLN\SH� ZL\Z�
OVYmYPVZ�L�JVTWVY[HTLU[VZ��L�t�UV�]HP�L�
vem das águas (enchentes e vazantes) 
que se dá a reprodução da vida social e 
da experiência cultural dessas mulheres 
num cotidiano que se realiza de maneira 
coletiva.
  
-9,09,� �� ����� [HTItT�HQ\KH�H�JVTWYL-
ender essa concepção de educação que 
segundo ele deve ser pensada a partir do 
contexto sócio histórico, natural e cultural 
KVZ�Z\QLP[VZ��X\L�t�MY\[V�KH�JVUZ[Y\sqV�JV-
letiva, mediada dialogicamente, que pro-
W�L�HVZ�Z\QLP[VZ�V�KLZHÄV�KL�J\S[P]HY�\TH�
postura crítica diante do mundo, que os 
incentiva a ter compromisso em assumir-
-se enquanto seres curiosos diante dos 
fatos, realidades e fenômenos que cons-
tituem a sua própria vida.
  
5LZZL� ZLU[PKV�� H� WYm[PJH� J\S[\YHS� KV� HY-
tesanato da cuia possui uma dimensão 
educativa, que demarca interesses, identi-
dades sociais e coletivas, que se apresen-

KVZ�ÄSOVZ�ZqV�JVUZPKLYHKVZ�[YHIHSOVZ� SL-
]LZ��L�H[t�UqV�[YHIHSOV��

;HTItT� t� PTWVY[HU[L� LUMH[PaHY� X\L�� KV�
ponto de vista epistemológico, o ensi-
namento do artesanato da cuia integra 
VZ�TLZTVZ�WYPUJxWPVZ��VIQL[P]VZ�L�IHZLZ�
conceituais dos processos educativos 
não formais, os quais, segundo .65/ 
(1999, p. 02):

Estão para além dos muros da escola, 
são construídos no mundo da vida, via os 
processos de compartilhamento de ex-
periências, principalmente em espaços 
e ações coletivas cotidianas, em outras 
palavras, reaviva os conhecimentos ad-
quiridos ao longo da vida, considera-os 
como fazendo parte da bagagem cultural 
de cada um, respeitando-a, valorizando-
-a e transformando-a numa oportunida-
de de exercício de libertação.

Reconhecer essa prática cultural como 
uma dimensão dos processos educativos 
UqV�MVYTHPZ�t�JVUKPsqV�WHYH�JVTWYLLUKLY�
o sentido da educação para os ribeirinhos 
da comunidade Quianduba que se funda-
menta no compartilhamento das experiên-
cias sobre o meio em que vivem. 

5H�WLZX\PZH�KL�JHTWV��VIZLY]HTVZ�X\L�
um dos primeiros processos educativos 
que emergem da feitura do artesanato 
da cuia na comunidade Quianduba tem 
relação com a prática da observância da 
THYt��WVPZ�VZ�[LYYLUVZ�ZqV�IHUOHKVZ�WVY�
PNHYHWtZ� X\L� ZLJHT�� V� X\L� L_PNL� X\L� V�
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rado processo de aculturação, posto que 
esses conhecimentos se constituem como 
importantes componentes  na conserva-
ção dos ecossistemas naturais.
  
:03=(��������[HTItT�PUMLYL�X\L�LZZLZ�ZH-
beres não podem se perder, pois se cons-
[P[\LT� JVTV� LZ[YH[tNPH� WHYH� V� KLZLU]VS-
vimento sustentável, emergem da relação 
do ser humano com a natureza, da situ-
ação histórica particular de cada comuni-
dade, das expectativas, dos anseios e das 
necessidades dos que vivem no campo. 

Assim, ao analisar os saberes produzidos 
no cotidiano de vida e de trabalho das mu-
lheres artesãs de cuia da comunidade Rio 
Quianduba�� HStT� KL� ]HSVYPaHY� H� MVYTH� KL�
WYVK\sqV� KV� ZHILY� X\L� t� JVUZ[Y\xKH� WVY�
TLPV�KH�YLSHsqV�UH[\YLaH�L�J\S[\YH��YH[PÄJH�
a própria noção de sustento local ambiental 
ribeirinho que contraria os valores de con-
sumo da sociedade hegemônica capitalista 
desenvolvimentista e não sustentável.

As ideias de LEFF� ������� [HTItT�KLZ[H-
cam a importância de se valorizar sabe-
res e processos educativos singulares de 
populações que se encontram distantes 
dos centros urbanos, que vivem desen-
volvendo relações com a natureza base-
adas na necessidade de usar e preservar 
os recursos naturais, posto que eles con-
tribuem para a dinamização de processos 
educativos no contexto familiar e da pró-
pria comunidade que possibilitam formas 
inovadoras de gestão ambiental.

ta como uma garantia de ampliação das 
possibilidades de homens e mulheres que 
habitam o território rural ribeirinho criarem 
a recriarem as condições de existência 
nesse território. 
  
Questionadas sobre a valorização desses 
saberes acumulados na comunidade, as 
T\SOLYLZ�HÄYTHT�X\L�LSLZ�LZ[qV�ZL�WLY-
KLUKV��WYPUJPWHSTLU[L�LU[YL�HZ�QV]LUZ�

Agora que já está mudado que é muito 
difícil a gente ver as pessoas usando 
esse tipo de remédio, só querem saber 
dos remédios da farmácia, mas a minha 
mãe nos criou com esses remédios e eu 
\ZV� [HTItT�JVT�VZ�TL\Z� ÄSOVZ�� (NV-
ra, as moças não querem mais saber 
de aprender a fazer esses remédios, só 
querem comprar pronto na farmácia, 
mas esse tipo de remédio já salvou muita 
gente da morte aqui (Interlocutora 1).

,ZZL� KLZPU[LYLZZL� KHZ� QV]LUZ� YPILPYPUOHZ�
WLSV�[YHIHSOV�UH�WYVK\sqV�KH�J\PH�t�HUHSP-
sados por CALDART (2002) que considera 
JVTV� YLZ\S[HKV� KVZ� JVUÅP[VZ� L_PZ[LU[LZ�
no contexto atual do campo, engendrados 
WLSV�H]HUsV�KH�JPvUJPH�X\L�[LT�TVKPÄJH-
do os modos de vida dos povos tradicio-
nais, por meio, principalmente, das novas 
tecnologias.

+LU[YV� KLZZL� JVU[L_[V�� t� PU[LYLZZHU[L�
recorrer às argumentações de +0,.<,: 
(2000) que aponta para o perigo da perda 
de conhecimento sobre plantas por popu-
lações tradicionais, em função do acele-
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YHxaLZ�X\L�MVYHT�ÄUJHKHZ�UH�JVT\UPKHKL�
e que dão sentido e vida em um agrupa-
mento social.

&RQVLGHUDo}HV�ÀQDLV�
 

   
Apesar do evidente domínio epistemológi-
co que a ciência tem como determinante 
do que deve ser aceito como conhecimen-
to verdadeiro, as análises realizadas no 
presente texto mostram, embora suma-
riamente, que as populações ribeirinhas 
da Amazônia, não só possuem, como 
conduzem suas vidas, a partir dos mais 
diversos tipos de conhecimentos, que se 
não têm o status da ciência, têm servido 
HV�SVUNV�KL�ZtJ\SVZ�WHYH�H�ZVIYL]P]vUJPH�
KLZZLZ�WV]VZ��+PHU[L�KPZZV��t� PULNm]LS�H�
importância de (re)conhecer  diferentes 
formas de saberes, porque o contrário 
KPZZV��ZLYPH�JVTV�HÄYTH�:(5;6:���  ���
p. 12) “cuspir no próprio prato da aventura 
humana na terra”.

5HIHUrQFLDV�ELEOLRJUiÀFDV

(4(9(3��1HU\mYPV"�5(:*04,5;6�:03=(��4¡�KHZ�
.YHsHZ�:PS]H"�:6<A(��4HYPS\JL�7HLZ��6YNZ���
7LZX\PZH�UH�(THa�UPH!�0U[LY]LUsqV�WHYH�V�
+LZLU]VS]PTLU[V��7VY[V�=LSOV�96!�,K\MYV��
2009.

(4696A6�� 4�� *�� KL� 4�� �  ��� (IVYKHNLT� L[-
nobotânica na pesquisa de plantas me-
KPJPUHPZ�� 0U!� +0� :;(:0�� 3�� *�� �6YN��� 7SHU[HZ�
medicinais: Arte e Ciência. Um guia de es-
tudo interdisciplinar. São Paulo. EDUSP. p. 
������

Embora esse artesanato tenha começa-
do a se desenvolver na comunidade por 
ULJLZZPKHKLZ�KVTtZ[PJHZ�� JVT�V�HK]LU-
to da modernidade a produção passou a 
[LY� ]HSVY� JVTLYJPHS�� V\� ZLQH�� HZ�T\SOLYLZ�
passaram a ganhar dinheiro vendendo o 
artesanato para ser usado como tigelas 
WHYH�[VTHY�[HJHJm�¶�\TH�ILIPKH�[xWPJH�KH�
YLNPqV�¶�TPUNH\�L�V\[YVZ�HSPTLU[VZ�HWYL-
ciados em todo o Estado do Pará, e tam-
ItT� JVTV� VIQL[VZ� KL� KLJVYHsqV� JVTV�
WVKLTVZ�VIZLY]HY�UH�ÄN\YH�HIHP_V!

Dessa forma, o trabalho na feitura do ar-
tesanato da cuia para as mulheres ribei-
rinhas da comunidade Quianduba possui 
um valor tanto econômico quanto simbó-
lico, como podemos observar na fala da 
entrevistada.

Eu me sinto independente, quer dizer, 
não é uma independência de dizer que 
eu me mando, não é assim porque eu 
tenho o meu marido né? Mas o meu di-
nheiro é pra tudo, por isso eu me sinto 
feliz de ajudar pra comprar as coisas da 
casa, o que a gente precisa que ele não 
pode comprar, eu me sinto feliz de saber 
que eu posso ajudar, que eu tenho com 
o que reagir e, além disso, esse trabalho 
me lembra os tempos antigos, da minha 
vó, da minha mãe, ele é importante para 
mim (Interlocutora 4).

A importância econômica dessa cultura 
ZL�Q\Z[PÄJH�WVYX\L�JVT�V�KPUOLPYV�KH�WYV-
dução elas colaboram nas despesas da 
casa e a importância simbólica, porque, 
YLSLTIYHY� LZZHZ� OPZ[}YPHZ� t� YLZNH[HY� HZ�
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